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'.é'í-Em -via- de normalização, ~ "- Ao fimde dez anos na Pfe-' 
depois da tragédia, poĵ qutM) _ sidência Afonso Penna, o seu 
PaísTácaba dè passar, cabelío "- próprio Ministrb^da Guerra,-
Governo," mais"' quê ."nunca,»;'-Marechal Hermes da Fónse-
dedicar-se com todas as suas ~* cF (deu *um "murro na me-' 
forças ao estudo.dos.grandes 
problemas nacionais,* de cujo 
conjunto, surgirá „a almejada 
Carta da Nova República. 
'J O artigo passado referia-se 

ao problema geral das Consti­
tuintes.^ Tratamos ali do as­
sunto em 4inhas ̂ gerais, sem 
especificação de países. Va­
mos- aqui analisá-lp-no caso -
particular de nosso Brasil. 
, A Proclamação da Repúbli­

ca,' em novembro" de 1889, 
com ò apóiò dás Classes Ar-
niadas.ê o exílio" da Família 
Imperial, criaram* uma situa­
ção jie desordem e agitação 
incompatível com a revolu- ; 
çãó republicana. Mau grado 
os rumores em contrário, â 
República 'não'foi obra dos' 
militares, se" bem que"as dis-' 
sensões existentes "em seu 
seio só fizessem agravar.asi^" 
túação. ' ';V7 

,0.Governo Provisório, pre-, , 
sidido por ?DeodPrp,,encami- _ 
nhou ps acontecimentos,para,., 
a^mstaiáção dá Assembléia^ 
Cpnstítüinté-dé 15 dénòvem-". 
bro de 18917 "elabòfaâà""pòr" 
umaComissão que.tinha po~f"-
relator o eminente ..jurista e 
estadista Rui Barbosa.,Daya-.... 
se,,assim,,em parjte.satisfa-,." 
ção à vocação.dos latino-^ 
americanos pelos textos çons- v 
tituciõnáis. ' ~ . : r -,. v 

Tais forampprém os empe­
cilhos para onmplemento da 
Constituição•âe-189Í que aGo- 7 
verno Campos Salles recor­
reu a uma alternativa que 
consistia simplesmente ém~" 
alterar um artigo do regimén- ' 
to da Câmara'dos Deputados,, 

sa"), dando corpo aos movi­
mentos oposicionistas, criou ò . 

, jmclep de .uni partido.de opo-. 
sição que acabou se conspli-. 
dando spb.,a /bandeira da , 
Aliança Libertadora, íidera: 

* da por Minas ê Rio Grande dó " 
., Sul. Não sem' respaldo das 
. Forças Armadas. ... ... .'- . . 

O decênio de 1920-30 trouxe* 
-ao poder três Presidentes do 

tipo chamado "forte''•.'•Epitá-
cio, Bernardes e Washington. • 

""O choque das duas forças 
' políticas teve"lügar nas elèi-" 

ções de'outubro de 1930, em"" 
que o candidato da Oposição, 

• - Getúlio Vargas, foi considera­
do vitorioso.- Foi assim que " 

" assumiu o Governo do Brasil • 
em 1930, "o Dr. Gétúlio Var-' 
gás'.'"" ~ ~ "-V," 

/.....A,.vitória.de uma Aliança 
,„ Libertadora é Liberal deu lu- „ 
* gar à, implantação de unia di-. 

tadura que duroü-15 anos. Es-.: 
se episódio passou ̂ a/consti­
tuir «um dos maiores marcos 

• da História-Polític a do-P aí s e - • 
ç.do mundo civilizado.... . i >•>..-• 
'7'-O primeiro* movimento dè"' 
.opiniãoque forçou ô'GÓvèfno'" 
J/argas" a' convocar eleições. 

"jdeu lugar à Constituição;de; 
* 1934,"a qual nao chègóua/seV 
'efetivada' porque 'o Ditador" 
"Vargas á'substituiu em 1937"' 

por um prolongamento da Di­
tadura, -=•> chamado "Estado*" 

•,Npyp,"-=- o qual durou até ;ò fim -

*-dã|l Grande Guerra, em que 
a pressão dá vitória dos Alia-
dos-forçou-o famoso^Estado-

í Novo brasileiro a -convocar "J 
eleições. Dessas resultou ã "' 

1 Constituição"de„ 1946,*ã qual, ~. pelo qual se criava'uma Co- „ . ,., „ , , , , 
missão de Verificação de Po.f^ se3a dito:a.bem;da verdade,, 
deres, comj finalidade'de conseguiu se fazéV respeitar 
submeterão? fèsültadósSdas 
eleições vindas dos Estados a 
umXCòBissãõTqüerpodia; so-~ 
fÊer as^pfêssõès :dò"Góvèrno 
F£deralr^r7r^ -"7r*r%i ' 
*Assim7:pòdia o cidadão ser efeito'nás^nas sêmsqüê:tál,. 

valesse jantes da" cohfirmaV 
çaó péla/segunda,barreirai a ' 
nova Comissão de Poderes." «*"'. • 

^objetivo de*^mpostsal:l 
lé|í(eí â o* de»appmr3ólítiça"*ei % 
efepnõmicãmente os Governos 
do's Estados para deles, rece­
bei li colaboração política de . 
que' precisava; Fòi-o-sistemár 
chamado "política dos Govèr"-' ^ 
riadorfes"', qüé' vigorou qüasê 
satisfatoriamente' durante"" 
dez anos..As eleições,vindas ' 
dós Estados (eram, revistas;... 
validadas ou não, pôr decisão,. 
da Comissão de Poderes. O rt 
que já denota uma primeira; 
tentativa dè interferência "do ' 
Poder Executivohocampodo"'' 
Legislativo. .,,. __ 

Este1 tipo de Governo vigiu... 
durante cerca dè dezranos; 
nãpsem-levantarvários pro-* 
testos e reações nos respecti- • • 
vóSjEstados. O conjunto des­
ses focos .oposicionistas, que.. 
defrontavam ;o campo-fede-.,. 
ral.̂ açabou criando para este * 
ttítimo sérias dificuldades. 

conseguiu se fazer respeitar 
por alguns anos; apesar de ter 
saído vitorioso • inas * eleições 
subseqüentes «* o- «ex-Ditador i 
Getúlio Vargas, cuja inércia e -
ifresponsabilidade21evõu-o • a", 
auto-eliminação. J. . . ' 

Seguiu-sè, dépóis^de^curtó 
intervalo, uma Dit'adurâ*milii•" 
tar que durou 20 anos e aca­
bou tendo de devolver o País 
aoS"civis, em "uma' situação * 
quase 'èiótica,' da^^üál :ôra;''£ 

procura" se desvencilhár"cómí~ 
a implantação de uma Nova 
República e de* uma Nova 
Constituinte. Oxalá consiga*! 
essa Nova República aprovei­
tar a valiosa lição dos regi- -
meS políticos da primeira me" 
tadedo século. "" 

"Âssim,"dépõis dê"um sécu­
lo/com quatro" óü"m ais' tenta- " 
tivas,. o Brasil republicano 
procura encontrar um regime 
de Governo capaz de.manter,,; 
a ordem*, a paz eo desenvolvi:;. 
mento. O Jtiaior obstáculo à 
vitória'âa.'átúartènt"ativa é a 
de, que o Brasil ainda tem 
muito' á'aprender em matéria" 
dè"'educação polítióa, .'coií-'" 
quanto já não suporte aventu-
reirps oum caudilhos. Há* de" 
apelar pjfra muito/patriotis­
mo'^ para 'âs''b|nçãós de/ 
Deús.fáré o^panòrama Ve-" 
trospectivo ,que,. constitui* a 

'._ preciosa lição dar História, 
Estas correntes das Oposições •, . , • 
nc'í!.rf„Qic «,0c«,^ ««, ™i«« .. que deve servir de base aos 
estaduais, mesmo em mino- ":£;„^»pt r^ „-> hatalha nela 
ria, acabaram abalando a- - S ^ S S K Y ^ ,

 b a t a m a - p e l a 

oriipotência,do Governo Fede- • • ̂ ° y a RePu*?1í<:a- : ~ 
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